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Objetivo: o objetivo deste estudo foi avaliar os ní-
veis de aceitação em relação ao uso de protetores bu-
cais customizados por atletas. Material e Métodos: 
foi realizado um estudo observacional com 68 atle-
tas de diferentes modalidades esportivas no Rio de 
Janeiro, Brasil. A aprovação ética, o consentimento 
informado e o treinamento do coletor de dados pre-
cederam a coleta de dados. Caracterização da amos-
tra e informações socioeconômicas foram obtidas. 
A escala visual analógica (EVA) também foi aplica-
da para avaliar o nível de aceitação dos protetores 
bucais considerando diferentes aspectos (conforto, 
adaptabilidade, estabilidade, cansaço, sede, boca 
seca, náuseas, capacidade de falar, respirar, beber, 
gosto ruim na boca, protecção). O questionário foi 
aplicado aos atletas em três fases: i) relacionado ao 
protetor bucal e mordida (auto-adaptado) previa-
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mente usado ii) antes da entrega do protetor bucal 
customizado e iii) após um mês de uso do prote-
tor encaixar o protetor bucal. O teste de Wilcoxon 
ranks foi utilizado para a análise estatística, com 
alfa de 5%. Resultados: 57,35% dos atletas relata-
ram que receberam recomendações de uso de pro-
tetores bucais durante a prática de esportes. Trinta 
e quatro atletas já haviam usado protetor bucal de 
ebulição e mordida (autoadaptado) antes. Os níveis 
de aceitação em relação a todos os aspectos aumen-
taram após o uso do protetor bucal sob medida (p 
&lt;0,01). A capacidade de falar teve o menor nível 
de aceitação, considerando todos os parâmetros 
avaliados. Conclusão: a aceitação dos atletas em re-
lação ao uso de protetor bucal customizado foi alta.
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